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  Esta última coletânea de aventuras curtas, intitulada em inglês The Case-book of Sherlock Holmes, consiste em doze contos publicados de 1921 a 1927 na Strand Magazine. Curiosamente, contém um prefácio da autoria de Arthur Conan Doyle, e foi então levantada a dúvida: teria o dr. Watson escrito todas as histórias atribuídas a ele neste volume? Há sugestões de que algumas são da lavra da mulher ou da prima do médico; algumas podem até ter sido escritas por Sir Conan Doyle! “O cliente ilustre” é um conto do Holmes maduro que se desenrola em 1902. Holmes é fisicamente atacado no caso, mas, como em “Os seis Napoleões”, usa o poder da imprensa para lograr o vilão. Embora Holmes peça a Watson que se disfarce de perito em cerâmica chinesa, estudiosos mostram que seu plano faz pouco sentido. O caso se abre com mais um exemplo do “esnobismo às avessas” de Holmes em suas relações com o presumido Sir James Damery, e há um contraste chocante quando mais tarde conhecemos “Porky” Shinwell Johnson, um espião do “submundo” a serviço de Holmes.


  “Agora ela não pode fazer mal”, foi o comentário de Mr. Sherlock Holmes quando, pela décima vez em dez anos, pedi autorização para revelar a narrativa que se segue. Foi assim que finalmente consegui permissão para registrar o que foi, sob alguns aspectos, o momento supremo da carreira do meu amigo.


  Holmes e eu tínhamos ambos um fraco pelo banho turco. Era em meio à fumaça, na agradável lassidão da sala de relaxamento, que eu o via menos reticente e mais humano que em qualquer outro lugar. No pavimento superior do estabelecimento da Northumberland Avenue, há um canto isolado com duas espreguiçadeiras lado a lado, e foi nelas que nos estendemos em 3 de setembro de 1902, o dia em que minha narrativa começa. Eu lhe perguntara se estava acontecendo alguma coisa, e como resposta ele havia tirado seu braço comprido, fino e nervoso de debaixo dos panos que o envolviam e puxado um envelope do bolso interno do paletó pendurado ao seu lado.
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  “Sherlock Holmes tirou seu braço comprido, fino e nervoso de debaixo dos panos e puxou um envelope do bolso interno do paletó pendurado ao seu lado.” [Howard Elcock, Strand Magazine, 1925]


  “Pode ser algum idiota nervoso e presumido, ou pode ser uma questão de vida ou morte”, disse ele ao me entregar o bilhete. “Sei apenas o que esta mensagem me diz.”


  Vinha do Carlton Club e era datada da noite anterior. O que li foi:


  Sir James Damery apresenta seus cumprimentos a Mr. Sherlock Holmes e o visitará amanhã às 16h30. Sir James pede licença para dizer que o assunto sobre o qual deseja consultar Mr. Holmes é muito delicado e também muito importante. Confia, portanto, que Mr. Holmes envidará todos os esforços para conceder essa entrevista e que a confirmará mediante um telefonema para o Carlton Club.


  “Não preciso dizer que a confirmei, Watson”, disse Holmes quando lhe devolvi o papel. “Sabe alguma coisa sobre esse tal Damery?”


  “Apenas que seu nome é muito conhecido na sociedade.”


  “Bem, posso lhe dizer um pouco mais que isso. Ele tem considerável reputação por resolver assuntos delicados de que os jornais não devem ser informados. Talvez você se lembre da negociação que fez com Sir George Lewis acerca do caso de Hammeford Will. É um homem do mundo com um pendor natural para a diplomacia. Tudo me leva a crer que esta não seja uma pista falsa e que ele tenha real necessidade de nosso auxílio.”


  “Nosso?”


  “Bem, se você tiver a bondade, Watson.”


  “Será uma honra.”


  “Então você sabe a hora — quatro e meia. Até lá podemos tirar o assunto da cabeça.”


  [image: imagem]


  Na época eu morava em meu próprio apartamento em Queen Anne Street, mas estava em Baker Street antes da hora designada. Às quatro e meia em ponto o coronel Sir James Damery foi anunciado. É praticamente desnecessário descrevê-lo, porque muitos se lembrarão daquela personalidade liberal, expansiva e sincera, daquele rosto largo e escanhoado, e, acima de tudo, daquela voz agradável, melodiosa. A franqueza brilhava em seus olhos cinza irlandeses e o bom humor brincava em seus lábios inquietos, sorridentes. Sua cartola reluzente, a sobrecasaca escura, na verdade cada detalhe, do alfinete de pérola na gravata preta de cetim às polainas cor de alfazema sobre os sapatos de verniz, falava do cuidado meticuloso com a vestimenta pelo qual era famoso. O grande e imponente aristocrata dominou a pequena sala.


  “Eu esperava encontrar o dr. Watson, é claro”, observou ele, curvando-se cortesmente. “Sua colaboração pode ser muito necessária, pois estamos lidando nesta ocasião, Mr. Holmes, com um homem familiarizado com a violência e que irá, literalmente, a qualquer extremo. Devo dizer que não há homem mais perigoso na Europa.”


  “Tive muitos adversários a quem essa lisonjeira expressão foi aplicada”, disse Holmes com um sorriso. “O senhor fuma? Permita-me então acender o meu cachimbo. Se o seu homem for mais perigoso que o finado professor Moriarty, ou que o ainda vivo coronel Sebastian Moran, realmente merece ser encontrado. Posso lhe perguntar o nome dele?”


  “Já ouviu falar no barão Gruner?”


  “Refere-se ao assassino austríaco?”


  O coronel Damery ergueu as mãos calçadas com luvas de pelica, dando uma risada. “Nada lhe escapa, Mr. Holmes! Maravilhoso! Então já concluiu que é um assassino?”


  “É meu dever de ofício acompanhar os detalhes do crime continental. Quem poderia ter lido o que aconteceu em Praga e ter alguma dúvida quanto à culpa do homem? O que o salvou foi uma questão legal puramente técnica e a morte suspeita de uma testemunha! Tenho tanta certeza de que matou a mulher por ocasião do pretenso ‘acidente’ ocorrido no desfiladeiro de Splügen como se tivesse assistido à cena. Sabia, também, que ele viera para a Inglaterra e tinha um pressentimento de que, mais cedo ou mais tarde, me veria às voltas com ele. Bem, que andou fazendo o barão Gruner? Suponho que não é essa velha tragédia que veio à tona de novo!”
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